PRIMEIRA PARTE

VONTADE

A vontade é o pilar de sustentação de todas as outras ações internas. É a energia mais poderosa existente nos mundos subjetivos.

Por ser uma área um tanto complexa, a compreensão de sua natureza, de suas qualidades e de seu uso correto requer um estudo mais aprofundado. Infelizmente a psicologia pouco nos esclarece sobre a vontade, ignorando ou negligenciando esse poder e função central do ser humano. Em filosofia encontramos vários e antagônicos pontos de vista definindo vontade. Inúmeras discussões relativas ao livre arbítrio no uso da vontade têm encoberto aspectos básicos da natureza, utilização, desenvolvimento e aplicação de suas técnicas.

Como acontece com o fenômeno da eletricidade, não é essencial uma definição acurada sobre vontade para que reconheçamos e aceitemos sua existência, seu poder e utilização prática. A vontade é algo que vivenciamos diretamente e que não requer maiores provas de existência. É como a percepção intuitiva e a apreciação do belo, que são capacidades primárias de nosso ser, dons que não dependem de teorias ou definições sobre estética; ou como a apreensão intuitiva sobre o que é correto, que independe de qualquer formulação de normas, códigos ou teorias sobre moralidade.

Podemos então reconhecer que a vontade faz parte da realidade interna do ser humano, como o sentimento, a imaginação, a inteligência ou o amor. Para realizar uma ação eficaz que realmente provoque mudanças nas condições deste mundo, construindo situações melhores, é necessário utilizar o poder da vontade.

Podemos então partir para a questão prática de como usar melhor essa preciosa capacidade. Primeiramente, abordemos os vários estágios da vontade:

1. Deliberação ‑ consideração de motivos e objetivos.

2. Decisão ‑ escolha do objetivo a ser atingido, da ação a ser realizada.

3. Afirmação ‑ expressão da vontade de cumprir o propósito. Comando, uso do imperativo (faça‑se, etc.)

4. Planejamento ‑ organização de um programa de ação. Escolha dos meios para a implementação dos diferentes estágios (planos de curto e longo prazo).

5. Execução ‑ manifestação e projeção das energias necessárias para a materialização do plano através do uso de técnicas apropriadas.

1. DELIBERAÇÃO

Deliberação significa discussão e reflexão. Neste estudo empregaremos o termo no sentido de avaliação dos motivos.

Primeiramente, analisemos o que é um motivo: é aquilo que estimula a ação, é o que nos faz agir numa determinada direção. É muito importante, porém, avaliar a origem do estímulo que nos impulsiona à ação. É necessária muita honestidade para conosco; é fácil nos enganarmos, pois desejos pessoais ou impulsos inconscientes podem passar por motivos pseudo‑racionais ou idealistas. A percepção e o discernimento dos nossos motivos é essencial. Quando empregamos a vontade para fins egoístas ou separatistas, os efeitos são bastante nocivos tanto para outras pessoas como para nós mesmos. Por isso todo ensinamento sobre o desenvolvimento da vontade deve ser precedido de precaução.

Essa é a infalível lei da causa e efeito, baseada no princípio da harmonia e equilíbrio. Esta lei nos mostra que o efeito de cada ação retorna, como um bumerangue, àquele que lhe deu início. É muito importante o treinamento do correto uso do poder da vontade antes de começarmos a praticá-la.

Muitas pessoas estimuladas por motivos bons e corretos não sabem como usar o poder da vontade. É fundamental que elas desenvolvam um poder dinâmico para se contrapor aos efeitos nocivos do incorreto uso da vontade por parte das pessoas que carecem de motivos construtivos, mas que possuem essa habilidade mais desenvolvida.

O reconhecimento dos motivos de uma ação pode ser obtido através de uma sincera auto‑análise ‑ uma meditação reflexiva. Este é um exemplo interessante de interação e cooperação de diferentes tipos de ações internas. Se, por um lado, a prática da meditação requer a aplicação da vontade, por outro ela é um processo que ajuda a descobrir os motivos que nos induzem à ação.

Mas não basta termos motivos e metas corretos. Um outro fator importante é que a meta escolhida seja atingível. Para isto é necessário considerar, de maneira cuidadosa e realista, tanto a situação existente quanto os meios que temos à disposição. Neste estágio da deliberação devemos rever a necessidade ou a urgência das possíveis formas de ação, assim como as condições que fazem da situação algo especial e único. Tudo isso pode ser alcançado através da meditação reflexiva.

2. DECISÃO ‑ ESCOLHA

A decisão pode ser considerada o aspecto mais essencial da vontade, ou mais precisamente da volição ‑ ou ato da vontade. Dois tipos opostos de comportamento regem o processo de tomada de decisões. O primeiro é o das pessoas que tomam decisões importantes (como escolher o esposo, a profissão, decisões sobre negócios etc.) com pouca ou nenhuma deliberação. Suas decisões são, quase sempre, inteiramente determinadas por motivos inconscientes. O conceito de determinismo ‑ isto é, a negação do poder de escolha consciente e livre ‑ é resultado, entre outras coisas, da observação desse tipo de comportamento.

No segundo tipo de comportamento encontramos aqueles que vêem em cada decisão uma possibilidade de cometer um erro. A responsabilidade de decidir sobre algo produz nessas pessoas uma desconfortável sensação de perplexidade, medo ou culpa. Elas tendem, consciente ou inconscientemente, a evitar as responsabilidades ou transferi‑Ias para outros.

Essa renúncia ao uso do poder da vontade e esse impulso de escapar dele explicam muitas tendências de comportamento atuais e têm sido descritos por vários autores, como Erich Fromm, em seu livro O Medo da Liberdade.

As decisões podem ser tomadas em dois níveis. O primeiro é resultado de uma consciente deliberação, que leva à melhor opção. Se após a deliberação ainda não tivermos uma visão clara, podemos escolher a opção que pareça mais recomendável. Porém, é importante que alguma decisão seja tomada.

Outras vezes a deliberação consciente e racional parece não conduzir a lugar nenhum. Existem, ou parecem existir, tantos desafios, obstáculos e inseguranças que nos sentimos incompetentes para chegar a uma decisão confiável. Nesse caso, devemos utilizar a segunda forma de decisão, aquela que vem de um nível de consciência mais elevado. Isso quer dizer entregar o assunto a um juízo superior, o juízo do Eu Superior, da Alma. Em termos religiosos, é como entregar o assunto à vontade de Deus. Isto envolve dois outros meios de ação interna ‑ meditação receptiva e invocação. Aqui devemos empregar as técnicas estudadas anteriormente como meio de contato com os níveis superiores.

O maior obstáculo à tomada de uma decisão é a nossa falta de disposição para renunciar, para ceder algo. Mas devemos reconhecer e aceitar que, quando uma decisão é tomada, inevitavelmente são eliminadas outras alternativas de ação. Mesmo em assuntos que visam nosso próprio benefício, as alternativas devem ser examinadas, excluídas e algumas eliminadas, a fim de alcançarmos um resultado satisfatório.

Nossa sobrevivência neste mundo implica sempre em escolhas: entre ambição e preguiça, entre o trabalho para ganhar dinheiro e o divertimento etc. Os materialistas costumam considerar isto um fato consumado, e não querem perder tempo com este tipo de reflexão. Porém as pessoas mais sensíveis, versáteis e transigentes são muitas vezes incapazes de aceitar esta dura realidade. Apesar dessas pessoas cumprirem suas decisões, costumam lamentar pelo que não puderam escolher, perdendo a oportunidade de apreciar o que a nova situação possibilita e se tornando, dessa maneira, menos eficientes.

Para facilitar a escolha e para realizá‑la de boa vontade, com todo coração, não devemos pensar em termos de perdas, renúncias ou sacrifícios, porém em termos de preferências. Esta pode ser considerada a palavra chave do processo de escolha, e certamente expressa a questão de maneira mais apropriada.

3. AFIRMAÇÃO

Depois da decisão devemos utilizar a afirmação, que é, essencialmente, uma ação simples. Porém, para obter o sucesso e a eficácia desejados, a afirmação depende de alguns fatores importantes. O primeiro deles é a fé dinâmica e viva. Esta fé não é apenas uma forma de crença, mas algo que brota de uma sólida convicção. Ela não requer evidências externas; é algo que surge dentro de nós mesmos. Como definiu São Paulo, fé é a substância do que se tem esperança, a evidência daquilo que não se vê. O ato de fé mais necessário e fundamental é a fé em si mesma. Keyserling considerou os aspectos mais elevados deste fato:

Apenas aquela afirmação interna que chamamos fé cria a decisão necessária para tornar real a existência fenomenal do Eu Superior(...) É através da fé, e só da fé, que a personalidade se torna idêntica àquilo que representa, e posteriormente se torna o meio de expressão para todo o ser. Pelo ato da fé, o ser e sua representação, sujeito e objeto, se identificam, se unificam. Dessa maneira todos os raios que emanam do Eu se fundem. E se a crença concerne apenas a este verdadeiro Eu, então somente a força mágica deste Eu pode se manifestar.(Do Sofrimento à Realização).

A fé verdadeira é uma compreensão intuitiva e extrai sua força do Princípio da Divindade Essencial. Cabe dizer aqui que sua força e sua eficácia se relacionam em proporção direta com a compreensão de nossa própria divindade. Também podemos dizer que elas são proporcionais ao grau de infusão entre a alma e a personalidade.

O segundo fator da afirmação pode ser chamado de comando. Consiste no emprego do imperativo, numa atitude de autoridade. Pode ser resumido pela palavra latina fiat, que quer dizer faça‑se. A intensidade psicológica da afirmação determina o grau e a extensão de sua efetividade.

Além do ato fundamental de estabelecer autoridade, a técnica da afirmação requer frequente repetição, para reforçar a potência da ação e neutralizar os fatores que se opõem à autoridade. A afirmação provoca, muitas vezes, uma reação contrária que deve ser combatida e vencida sem desânimo nem ressentimento. Esta prática desenvolve a capacidade de assumir e manter uma atitude afirmativa constante, que assegura o êxito da próxima fase do desenvolvimento do uso da vontade ‑ a execução.

Podemos empregar vários tipos de afirmação, de acordo com a meta a ser alcançada. Em relação ao nosso trabalho de meditação em grupo, devemos empregar a afirmação como um fator essencial da invocação, como energia dinâmica necessária à plena efetividade deste método de aproximação espiritual.

Os outros estágios do emprego da vontade (planejamento e execução) serão expostos no próximo caderno, pois têm estreita relação com um dos temas que ali estudaremos: manifestação e expressão externa.

INVOCAÇÃO E EVOCAÇÃO

A Natureza e Técnica da Invocação

O significado etimológico do termo invocação é "chamado para baixo", ou "chamado para dentro". É essencialmente um pedido, um apelo a algo superior, buscando ajuda ou intervenção. O mesmo pode ser dito de forma generalizada sobre a oração, mas existe uma diferença muito importante entre esses dois aspectos da ação interna. No seu sentido específico, a oração é uma aproximação feita através do coração, e envolve o sentimento. A invocação, por outro lado, combina o uso de todas as outras funções internas. É uma atividade simultânea da mente (meditação), dos sentimentos (oração), da imaginação (visualização) e da vontade (afirmação). É evidente que esta ação sintética do nosso ser total, quando realizada corretamente, dá à invocação uma potência incomparavelmente maior do que o uso independente de qualquer outra função interna.

A combinação de todas essas ações internas certamente não é fácil; requer bastante treinamento e o uso de técnicas apropriadas. Porém, o tempo e a energia empregados no aprendizado do uso da invocação são recompensados pelos seus efeitos benéficos e poderosos e, uma vez que essa capacidade é desenvolvida, torna-se uma aquisição permanente.

Como a invocação é a síntese de várias outras atividades, é necessário primeiramente aprender cada uma das outras técnicas separadamente, da maneira como foram apresentadas nos cadernos anteriores, mantendo sempre presente, durante todo o processo, a meta final ‑ a integração das diversas técnicas. O próximo passo consiste na tentativa gradual de utilizar duas técnicas simultaneamente, e finalmente de integrar todas elas.

Para ilustrar essas fases de uma forma mais definida, vamos utilizar como exemplo a Grande Invocação (que pode ser encontrada na última página deste caderno). Ela é perfeitamente adequada a este propósito, uma vez que incorpora um apelo direto e específico aos três aspectos principais da Divindade presentes também em nós, seres humanos: Luz, Amor e Vontade.

O primeiro estágio deste treinamento é utilizar a Grande Invocação como tema para a meditação reflexiva e meditação receptiva, ou seja, focalizar cada estrofe e refletir sobre o significado de cada palavra e frase. Através da meditação reflexiva, por exemplo, focalizamos nossa atenção na primeira estrofe, nas palavras Deus, luz, mente e desça. Estes termos oferecem um bom estímulo, um grande desafio e um bom alimento para a atividade do pensamento. Outras palavras com a mesma capacidade de estimular a reflexão são encontradas ao longo da invocação. Depois, ou alternadamente, podemos praticar uma meditação receptiva.

Nessa fase nós podemos usar as mesmas palavras e frases, mantendo‑as presentes e vivas em nossa consciência, num estado de silêncio interior receptivo ao significado essencial de cada termo. O que estamos tentando é uma percepção intuitiva, uma apreensão sintética que nos identificará momentaneamente com a realidade contemplada, até nos sentirmos completamente penetrados por ela e nos tornarmos Luz, Amor e Vontade.

Essa é uma experiência interior que nos coloca em estado de graça e proporciona uma consciência mais ampla, uma forma de vida mais intensa. Mas é uma experiência passageira, despertando, por isso, um imenso desejo de vivenciá‑la mais vezes, prolongadamente e de forma mais completa. Esse desejo desperta os sentimentos, as atividades do coração. Existem outros fatores responsáveis por isto, por exemplo, a compreensão da necessidade humana de Luz, de Amor e de uma unificação com o Propósito e Vontade de Deus. Aqui entra, também, o emprego da imaginação. Através da visualização, criando um quadro vívido dos efeitos transformadores da descida das energias divinas sobre a Terra, podemos intensificar o emprego da invocação como uma oração.

Neste ponto estamos aptos a empregar a energia da vontade. O reconhecimento de que nós temos uma vontade que é um privilégio, mas que, ao mesmo tempo, temos o dever de utilizá‑la corretamente, e de que cada um de nós é essencialmente uma vontade inteligente e amorosa, nos impulsiona a usar essa vontade para a invocação. Desejamos que o que invocamos possa se converter em realidade na Terra. Afirmamos isto com toda a energia que possuímos, para que assim seja feito. Na Grande Invocação esta afirmação se reitera na palavra que: "que a Luz desça sobre a Terra ".

Outra maneira de treinar o uso das diferentes formas de ação interna com a Grande Invocação é pronunciar cada uma das estrofes de maneira coerente com a atividade interna à qual ela está diretamente associada. Por exemplo, pronunciar a primeira estrofe com a energia mental, e ao mesmo tempo visualizar Luz; a segunda com a energia do coração; a terceira com a energia da vontade. A quarta estrofe e o verso de conclusão devem ser ditos com a integração de todas as três energias.

As quatro atividades internas, apesar de diferentes, estão inter-relacionadas, e cada uma delas estimula e facilita o uso das outras. Dessa forma, depois de aprendermos a usar cada uma delas, e mesmo durante este processo de aprendizado, será fácil combiná‑las, até que sejamos capazes de integrá‑las completamente num ato de invocação unificado.

Esse modo de invocar ajuda a eliminar as falhas que podem ocorrer quando utilizamos os métodos de ações internas separadamente, tornando‑os, assim, mais efetivos. Em meditação, por exemplo, pode ser satisfatório apenas pensar sobre o assunto e executar um exercício intelectual sem maiores resultados. Também a oração pode ser mecânica e superficial, ou simplesmente uma efusão sentimental, que evapora sem resultar numa ação efetiva. Outras formas de aumentar a efetividade da invocação são:

· Pronunciá‑la oralmente sempre que for possível ‑ o poder do som associado às práticas explicadas anteriormente ajuda a manter a atenção e concentração no que estamos dizendo.

· Pronunciá‑la vagarosamente, fazendo uma pausa após cada estrofe, permitindo que o consciente perceba o significado de cada palavra.

· Colocar a ênfase mais forte na palavra Terra, utilizando o poder da vontade especificamente para isto. Assim asseguramos que as energias invocadas sejam atraídas para o plano físico e se tornem eficazes no planeta.

Podemos aplicar as energias por nós canalizadas de forma individual ou universal. Cada um de nós é uma célula viva no grande organismo da humanidade, e o progresso individual de cada célula contribui para o progresso do todo. Por isso, além de direcionar a invocação para nós mesmos, devemos também direcioná‑la para o todo, com o propósito de infundir em nossas personalidades ‑ que são simbolizadas na Grande Invocação pelo termo Terra ‑ com Luz, Amor e Poder Espiritual. A personalidade regenerada se converte em instrumento efetivo de aplicação dos métodos de ação posteriores: a irradiação e a expressão externa.

O uso geral da invocação, ou seja, sua orientação em direção ao bem de toda a humanidade, pode se efetuar de três maneiras:

1. Pronunciando‑a individualmente em nome de todos.

2. Em reuniões de grupos, onde se utilizam as conhecidas vantagens da ação conjunta.

3. Como grupo, vinculando‑se subjetivamente a outras pessoas que realizam o mesmo tipo de trabalho interno. Isso pode ser conseguido de duas maneiras:

· Unindo‑se com amigos, de uma forma definida. A forma mais efetiva desse relacionamento interno é a ligação com duas outras pessoas, visualizando linhas de Luz e Amor, que formam um triângulo. Após a realização de vários destes trinâgulos podemos visualizá‑los em conexão, como uma rede de luz e boa vontade ao redor do mundo.

· Unindo‑se ao grande número de pessoas, conhecidas ou não, que também estão utilizando a Grande Invocação em outras partes do planeta. Esta invocação foi traduzida em muitas línguas e é constantemente difundida. Dentro deste grande grupo, o Grupo de Meditação para a Nova Era pode se constituir num centro especial ou um foco de uso intensivo. Em todos esses esforços de grupo nós aplicamos o Princípio da Unanimidade, que não apenas nos dá direção como também multiplica a efetividade da ação conjunta.

Uma frequente e persistente prática desenvolve gradualmente em nós uma constante atitude interna de invocação; dessa forma, nossa vida como um todo passa a ser invocativa em si mesma, ou seja, qualquer coisa que façamos será feita de forma dedicada e com espírito invocativo.

EVOCAÇÃO

Etimologicamente, evocar quer dizer realizar, executar. Evocação é a resposta, recebida dos níveis superiores, à invocação. Podemos confiar nesta resposta com convicção, porque ela é uma consequência da lei universal e infalível da causa e efeito. Porém, reconhecê‑la pode ser muitas vezes difícil porque ela não se manifesta da forma esperada, evidente e imediata. Embora possamos considerar a evocação como uma ação‑reflexo imediata, sua manifestação em nossa consciência ou no mundo externo pode ser indireta e às vezes demorada. A relação entre a resposta e a invocação por nós realizada pode não ser óbvia.

O que foi mencionado sobre meditação receptiva no terceiro caderno deste primeiro ano pode também ser aplicado no processo de reconhecimento da resposta; a mesma possibilidade de eventuais erros, dificuldades e obstáculos pode também ocorrer aqui. Mesmo que o pedido tenha sido sincero, a resposta pode revelar verdades que não nos agradam, ou exigir certas responsabilidades que não gostaríamos de assumir.

Isso ocorre freqüentemente em nosso dia‑a‑dia, quando precisamos de algo e muitas vezes temos que usar meios que não nos são muito convenientes, mas que são necessários. Sentimos que as exigências estão além do que podemos realizar. Este tipo de reação é normal, faz parte da natureza humana, mas deve ser reconhecido e consequentemente eliminado, de forma a permitir a livre manifestação das energias evocadas. Podemos estar seguros de que as energias superiores, apesar das inconveniências que possam nos causar, produzem efeitos benéficos em nós e no mundo. Essas reações, porém, nem sempre ocorrem; geralmente a afluência de Luz, Amor, e Poder é imediata e vence facilmente todas as possíveis obstruções. Quando isto acontece, nossa tarefa é absorver e empregar essa energia evocada da melhor maneira, radiando‑a e expressando‑a.

INVOCAÇÃO ADVINDA DE NÍVEIS SUPERIORES

A invocação advinda dos níveis superiores é o chamado ou atração que o Eu Superior (ou qualquer outra fonte de energia superior "de dentro", "de fora" ou "acima" de nossa personalidade consciente) emite. Sua forma de manifestação mais simples é a chamada "voz do consciente", que nos impele a seguir alguma forma de conduta superior, reconhecer valores éticos e aderir a eles. Ela se encontra presente em todos os seres humanos, mesmo naqueles que tenham se tornado criminosos ou perturbados mentais*; a diferença entre essas pessoas e as mais equilibradas reside no grau de obediência à voz da consciência. Isso representa o privilégio e a responsabilidade da liberdade interior.

* Isso foi questionado pelo psicanalista Francês Henry Baruck no seu livro Psiquiatria Moral, Experimental, Individual e Social, Paris, Presses Universitaires, 1945.

Os relatos de experiências religiosas sempre falam do chamado de Deus, da atração de algum poder superior, indicando um diálogo entre o ser humano e a fonte de energia superior, que invocam e evocam alternadamente um ao outro. Em outros casos, a atração advinda do alto toma a forma de uma imperiosa exigência, sentida como uma perseguição. Isto foi vívidamente expressado por Francis Thompson em seu poema O Cão de Caça do Céu.

Uma boa descrição do chamado de um princípio superior foi dada por um cientista que se declarou agnóstico ‑ o psicólogo Carl G. Jung. Abaixo incluímos algumas citações de seu livro A Integração da Personalidade:

Em última análise, qual é a força oculta que induz o ser humano a escolher seu próprio caminho para a ascensão, deixando de se identificar inconscientemente com a massa, como se saísse de uma nebulosa? Esta força se denomina vocação (​...) Aquele que tem vocação escuta a voz do ser interior; ele é chamado (...) Um caso histórico é o famoso daimon de Sócrates(...)

Ter vocação significa, no sentido original, ser interpelado por uma voz. Os melhores exemplos são encontrados nas Confissões dos Profetas no Antigo Testamento.

Não se trata simplesmente de uma forma de discurso antigo, como é observado em confissões de personalidades históricas, como Goethe e Napoleão, que não mantiveram nenhum segredo de seus sentimentos de vocação. Atualmente, vocação, ou o sentimento de vocação, não é mais um privilégio das grandes personalidades, mas uma qualidade acessível a muitos de nós. Porém, apenas aquele que é capaz de aceitar, conscientemente, o fato de que o poder da vocação é uma confrontação vinda de dentro de si pode tornar‑se uma personalidade importante.

SEGUNDA PARTE

A LEI DA APROXIMAÇAO ESPIRITUAL
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A aproximação espiritual, para muitas pessoas, está relacionada à religião. Isto pode ser verdadeiro até certo ponto. A religião se relaciona a um tipo específico de fé, igreja ou seita, enquanto a lei da aproximação espiritual cobre um campo muito mais amplo.

Tudo que se relaciona com o desenvolvimento e o progresso verdadeiro da humanidade, ou seja, com a nossa entrada num nível de consciência superior, do qual somos parte, é considerado espiritual. O que no passado foi chamado de religião, com seu apelo emocional, levando a humanidade em direção a ideais mais elevados, verdades sutis e formas melhores de vida vai, cada vez mais, se tornando um processo científico. Isso é necessário porque o apelo emocional já perdeu muito do poder que exercia sobre os seres humanos e, principalmente no ocidente, o desenvolvimento mental da maioria pede a preservação de uma vida espiritual que não depende de fé, mas que é fundamentada em leis reconhecidas e atende a exigências da mente. Os grandes mestres do passado ensinaram a seus discípulos o que eles deveriam fazer e como pensar, de forma a seguir o caminho espiritual. Porém essa autoridade não é mais aceita, e a forma de pensamento independente de hoje pede uma nova abordagem da vida subjetiva.

Isso já está sendo demonstrado através da compreensão, por parte da nossa civilização, de muitos aspectos sutis da vida, da energia e dos fenômenos físicos. O mundo oculto está se tornando tão real para nós quanto tudo o que vemos, e começamos a despertar, sem a ajuda da religião, para a realidade da grande vida na qual nos movemos e existimos. Começamos a ver que existe uma ordem na natureza que não é um mero acaso, porém a consequência de um propósito pré-​estabelecido, um plano e um arquiteto ‑ uma Grande Mente, Energia ou Ser ‑ que cria, impulsiona e mantém este plano em movimento.

Profundamente, dentro de cada um de nós, existe também uma atração interna em direção a uma forma de vida superior, algo sutil, mas insistente, que nos induz, como a flor que naturalmente se orienta em direção ao sol, a procurar algo superior a nós e a buscar mais do que já possuímos. Nem sempre essa vigorosa força oculta é reconhecida, por se encontrar escondida dentro dos labirintos da estrutura humana e por emergir, às vezes, de forma distorcida. Porém, para algumas pessoas essa força se revela como uma forma de vida mais iluminada, seja através de uma crença espiritual interna ou mediante um serviço prático externo.

Essa força oculta já foi chamada de "insatisfação divina", "cão de caça do céu", "impulso de evolução". Qualquer que seja sua denominação, a Lei da Aproximação Espiritual é uma força básica inerente, que rege esse impulso da natureza humana. Dela fazem parte muitas técnicas do progresso espiritual, as práticas das religiões, os diversos métodos de ligação consciente entre a vida interna e externa e a combinação do material com o espiritual para expressar uma nova e vital totalidade.

A Lei da Aproximação Espiritual deve ser considerada também como uma dupla lei de aperfeiçoamento ‑ assim como a humanidade está conseguindo explorar seu potencial através dela, a verdade vai se revelando, camada por camada, enquanto a capacidade de compreensão progride. Uma rápida olhada na história dos diferentes povos do nosso planeta pode comprovar este fato. Todas as civilizações tiveram seu grande mestre. Nenhum povo existiu sem ter como fundamento uma forma interna de verdade, algum simbolismo, lenda, costume ou ritual que implique num modelo a ser seguido, numa visão ou em regras para melhorar sua maneira de viver. Quando há continuidade deste desenvolvimento, há progresso; quando a revelação se cristaliza e as pessoas se apegam a uma forma definida e ultrapassada, a civilização ou grupo se deteriora e observamos que, em outras áreas do mundo outras pessoas, grupos ou povos tomarão posse da tocha de progresso responsável pela evolução da humanidade.

Este é o significado da aproximação espiritual. As religiões, as igrejas e as diferentes escolas de pensamento são apenas métodos de aproximação, caminhos que escolhemos para nosso progresso espiritual, estágio por estágio, raça por raça. Nesses termos, não há limitação para a aproximação espiritual; ela revela a história da vida humana na Terra, pois abrange o progresso das primeiras formas de consciência até qualquer forma de realização futura.

É uma verdade fundamental que tudo que nos conduz para a frente é espiritual, tudo aquilo que se relaciona com a nossa próxima expansão de consciência ‑ nosso próximo nível de atitudes, realizações, códigos, regras de vida, não importa o quão material ou humilde eles possam parecer diante de um estágio superior de consciência. Devemos compreender que o despertar elementar do homem primitivo ou da criança são tão espirituais quanto as experiências divinas dos mestres da raça humana; que as descobertas científicas são desenvolvimentos espirituais tanto quanto as impressões da vida interior que os grandes místicos recebem. Este pensamento demonstra a natureza imensa e universal da Lei da Aproximação Espiritual.

Aproximação Espiritual quer dizer progressão na consciência ‑ é a grande escada de Luz que nos direciona, passo a passo, para nossa herança superior. Cada passo exige esforço e envolve um crescimento gradual, mas o impulso interior dentro de nós ‑ a atração para o que chamamos "A Casa do Pai" ‑ nos estimula a manter os pés nessa estrada de Luz. Quando nós, através de um esforço, satisfazemos o impulso recebido, uma alegria imensa nos invade, revelando Deus encarnado no homem.

A seguinte Sugestão para Reflexão sobre a Lei da Aproximação Espiritual, sugere a aplicação deste conhecimento em nossas atitudes e comportamentos.

SUGESTÃO PARA A REFLEXÃO

Tipos de Aproximação

1. Descendentes

· Revelações através dos mestres da humanidade

· Desvendamento da Verdade de outras maneiras

1. Ascendentes

·  Aproximação individual

· Da personalidade para a alma

· Do individual para o universal

· Aproximação grupal

· Ritual ou formação de grupos, com o propósito específico da oração, adoração    e meditação

· Geral ‑ aproximação de várias crenças, grupos ou tendências de pensamento.

3. Horizontais

· Aproximação entre indivíduos

· Entre indivíduos e grupos

· Entre grupos

· Técnicas de Aproximação

Técnicas de Aproximação 

1. Métodos gerais

· Aspiração

· Oração

· Adoração

· Meditação

· Invocação‑evocação

2. Qualidades necessárias

· Dedicação

· Reconhecimento do mundo do significado

· Receptividade à impressão espiritual

· Capacidade prática para relacionar a idéia e o ideal, e traduzi‑los no plano físico

Pensamento‑semente

Aproxima‑te de Deus e Ele se aproximará de ti (Santiago, IV, 8).

Resultados da Aproximação

· Elevação do nível de consciência

· Interação, contato, comunhão

· Assimilação de influências

· Inspiração ‑ iluminação

· Alegria

· Criatividade

MEDITAÇÃO

Alinhamento

· Relaxamento físico, emocional e mental

· Concentração mental

· Identificação com os participantes de GMNE*.

Dedicação

Dedico‑me a contribuir, da melhor forma possível, para a construção de uma Nova Era baseada em compreensão, cooperação e partilha, na qual, juntos, seremos capazes de expressar nossas mais altas possibilidades espirituais.

Meditação sobre a Lei da Aproximação Espiritual

1. Visualizar algo que simbolize a aproximação espiritual, como uma escada dourada que ascende da terra para um sol radiante.

2. Refletir sobre o significado, valor e implicação desta lei.

3. Planejar a forma de praticá‑la individualmente e como contribuir para a sua difusão no mundo.

4. Irradiar telepaticamente:

· Repetindo, reflexivamente a frase “Aproximação Espiritual”

· Enviando pensamentos‑forma de aproximação espiritual através de raios de luz em todas as direções.

Afirmação

Que este grupo de meditação cumpra sua parte na realização do plano na Terra.

LEITURA RECOMENDADA

O Ato da Vontade, de Roberto Assagioli

O TAO da Física, de Fritjof Capra

A Consciência do Átomo, de Alice Bailey

*considerar todos os grupos que trabalham e meditam nas Leis e Princípios Universais, preparando o mundo para o Reaparecimento do Cristo.

